QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO EM UMA EMPRESA DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E FRETAMENTO DO ALTO PARANAÍBA – MG by Willemann, Amanda Cristina & Ferreira, Ana Cristina
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO EM UMA EMPRESA DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E 
FRETAMENTO DO ALTO PARANAÍBA – MG
DOI: http://dx.doi.org/10.18391/req.v18i3.3437
Quality of life at the working environment in a passenger´s transportation and freight carrier 
company from Alto Paranaíba - MG
Autores:
Amanda Cristina 
Willemann
Ana Cristina Ferreira
Submetido:
01 de março de 2017
Aceito:
10 de setembro de 2017
Autor Correspondente:
Ana Cristina Ferreira
ana-cristina18@hotmail.
com
RESUMO
A qualidade de vida no trabalho é um aspecto importante nas 
organizações e leva em conta além da parte física, questões 
psicológicas e sociais de cada trabalhador. Este estudo de caso 
tem como objetivo mensurar e diagnosticar a qualidade de vida no 
trabalho por meio da percepção dos trabalhadores de uma empresa 
de transporte de passageiros e fretamento da região do Alto Paranaíba 
– MG. A proposta foi identificar os principais fatores geradores e 
influenciadores na qualidade de vida dos funcionários na empresa, 
além da preocupação em levantar dados que avaliam o grau de 
satisfação dos colaboradores, buscou-se entender o que pode causar 
tanto bem estar quanto mal estar no ambiente. Utilizou-se como 
aporte teórico da pesquisa os temas qualidade de vida no trabalho 
e impacto no desempenho do trabalhador, o modelo de qualidade 
de vida sugerido por Walton, fonte e base para os resultados dessa 
pesquisa, e a evolução histórica da QVT. Como meio de coleta de 
dados foi usado um roteiro composto por questionário (31 perguntas 
fechadas) e por entrevista (12 questões). A análise dos dados foi 
possível com uso da estatística descritiva e análise de conteúdo. Os 
resultados indicaram satisfação em determinados critérios, como é o 
caso da Integração social na organização, os critérios Oportunidade 
de crescimento e segurança e o Trabalho e o espaço total de vida 
apresentaram menores médias. Dos grupos avaliados os auxiliares 
de viagem são os que merecem maior atenção em assuntos de QVT 
da empresa citada.
Palavras-chave: Qualidade de vida no trabalho; Modelo de Walton; 
Satisfação no trabalho.
ABSTRACT
The quality of life at work is an important aspect at the organizations 
and it takes into account, besides the physical side, social and 
psychological issues of each individual worker. This case study 
is aimed to assess and diagnose the life quality at the working 
environment, by checking the perception of the workers from a 
passenger´s transportation and freight carrier company from Alto 
Paranaíba – MG. The initial proposal was aimed at the identification 
of the main triggering events and influencing events on the quality 
of life of the employees from a company, besides the concern about 
collecting information to assess the level of satisfaction of business 
associates, it was aimed at the understanding about the factors 
that could cause malaise or well-being among people in the working 
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1. INTRODUÇÃO
Acredita-se que novas formas de organizar o trabalho advém desde a administração 
científica, onde a preocupação por aumento de produtividade era constante, porém, a 
expressão “satisfação do trabalhador” é um termo da administração contemporânea. Em 
meados de 1950,  Eric Trist e seus colaboradores desenvolveram um estudo no Tavistock 
Institute, denominado como abordagem sóciotécnica, que tinha como foco a relação de 
organização do trabalho, em que a designação qualidade de vida no trabalho foi originada 
para caracterizar o contexto do indivíduo, trabalho e organização, com a finalidade de tornar 
a vida e as atividades dos trabalhadores menos penosa, assim, se examinava e reestruturava 
as tarefas diárias dos trabalhadores (FERNANDES, 1996).
O construto de qualidade de vida no trabalho (QVT) está associada a administração de 
escolhas para o bem estar do colaborador, apresentando relevância no mundo corporativo. 
É considerado um item desafiador para a gestão de pessoas, pois tem o papel de investigar 
os atributos do contexto de trabalho que possuem interferência no cotidiano da atividade 
do trabalhador, e ainda, é composto de ações que objetivam promover um ambiente mais 
saudável e prazeroso aos funcionários. Os programas de QVT se tornaram um quesito básico 
nas organizações para melhoria no desempenho do trabalhador e da organização, visto que 
entender as razões de insatisfações e apreensões e o que motiva o trabalhador no âmbito de 
trabalho é uma questão primordial (RIBEIRO; SANTANA, 2015).
Nos últimos anos, a utilização de programas e ações de QVT tem se tornando uma 
atividade relevante no ambiente empresarial, pois possibilita a equipe de trabalho melhoria 
environment. The initial theory was based on central themes, such as: quality of life at 
the working environment and impacts caused on employee’s performance, the life quality 
standard suggested by Walton, the source and underpinning for this research and the historic 
evolution of life quality in the working environment. As a data collecting tool, the script consist 
of a questionnaire (31 close-ended questions) and interview (12 questions). The analysis of 
data was possible to conceive by using descriptive statistics and content analysis. The results 
presented satisfaction in certain points, such as social inclusion at the organization. The 
criteria for growth opportunities, safety, labor and total living space presented the lowers 
averages. Among the assessed groups, traveler’s assistant are between those who need 
more attention, when it comes to talk about quality of life quality at work in the mentioned 
company.
Key-words: Life quality at  work; Walton’s model; Satisfaction at work.
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO EM UMA EMPRESA DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E 
FRETAMENTO DO ALTO PARANAÍBA – MG
Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.18, n.3, setembro / dezembro 2017, p.88-12.90
nas condições de trabalho e autoconhecimento do colaborador. Ainda, ao considerar que o 
ambiente está cada vez mais competitivo e com constantes inovações tecnológicas, pode 
impulsionar as empresas a conquistarem novos espaços profissionais e aumentarem a 
competitividade (ARELLANO; LIMONGI-FRANÇA, 2013). 
A grande dificuldade das empresas está em trabalhar em uma gestão participativa 
dos colaboradores, ou seja, sondagens de opiniões são instrumentos de informação pouco 
utilizados nas organizações (FERNANDES, 1996). Logo, outra expressão de auxílio de melhoria 
na produtividade e na satisfação no trabalho é o comportamento organizacional, que trabalha 
a motivação do trabalhador, comportamento das pessoas nas organizações, comunicações 
e sua relação na empresa, habilidades humanas, aprendizado, planejamento e organização 
humana do trabalho, além que permite a manutenção de um clima interno motivador e o 
comprometimento das pessoas na organização (LEITE; LEITE; ALBUQUERQUE, 2012).
Diante do exposto, em que a qualidade de vida no trabalho pode impactar no desempenho 
do trabalhador, o problema de pesquisa a ser explorado é: Como os funcionários de uma 
empresa de transporte de passageiros e fretamento percebem e avaliam a qualidade de vida 
na empresa?
 Neste sentido, o objetivo geral desta pesquisa é mensurar e diagnosticar a qualidade 
de vida no trabalho por meio da percepção dos trabalhadores de uma empresa de transporte 
de passageiros e fretamento do Alto Paranaíba – MG. Especificamente, pretende-se: levantar 
dados que avaliam o grau de satisfação dos trabalhadores quanto a qualidade de vida no 
trabalho; e identificar os principais fatores geradores e influenciadores na qualidade de vida 
dos funcionários na empresa.
Para Tomaz et al. (2016, p.19) a QVT “deve ser uma ferramenta estratégica de gestão 
das pessoas dentro de uma empresa, partindo do princípio que é nas organizações que os 
trabalhadores passam a maior parte de suas vidas”, logo, torna-se importante entender e 
estudar como os trabalhadores se sentem no ambiente de trabalho e como está o ambiente 
de trabalho para a execução das tarefas.  E ainda, para Tomaz et al. (2016), entender a 
percepção dos trabalhadores a respeito da QVT beneficia a empresa com uma equipe mais 
saudável, amenizando problemas de rotatividade de pessoal, acidentes e ainda aumenta a 
produtividade.
2. REFERENCIAL TEÓRICO
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2.1 Qualidade de vida no trabalho e impacto no desempenho do trabalhador 
A QVT é uma preocupação crescente, visto que as empresas buscam ser competitivas 
em mercados cada vez mais desenvolvidos, e o fator humano surge como um elemento 
diferenciador de uma organização, visto que é ele o responsável pelo sucesso de um negócio 
(FERNANDES, 1996). Para Fernandes (1996, p.42), a QVT consiste na “conciliação dos 
interesses dos indivíduos e das organizações, ou seja, ao mesmo tempo em que melhora 
a satisfação do trabalhador, melhora a produtividade da empresa”. Albuquerque e Limongi-
França (1998, p. 41) definem QVT como “um conjunto de ações de uma empresa, visando 
propiciar condições plenas de desenvolvimento humano para e durante a realização do 
trabalho”. Nesse sentido, existem instrumentos de análise de QVT que funcionam como 
fontes de apoio para o aperfeiçoamento e remodelamento das formas de organização no 
trabalho, melhorando a satisfação do trabalhador e, consequentemente, a produtividade 
das empresas, dado que o trabalhador terá maior participação no desenvolvimento de suas 
atividades melhorando o seu desempenho profissional. Para isso, é necessário que o gestor se 
atente às diversas situações no ambiente de trabalho que poderão refletir substancialmente 
na participação do indivíduo na empresa (FERNANDES, 1996).
Para Limongi-França (1996), a QVT configura a necessidade de atuação em questões 
de valorização das condições no ambiente de trabalho, operações das tarefas do trabalhador, 
ambiente físico e relacionamento com o superior e colegas de trabalho. Ainda de acordo com 
a autora, a QVT é considerada um conjunto de ações que vai compreender a implantação de 
melhorias e inovações gerenciais, tecnológicas e estruturais no ambiente de trabalho.
Quando se fala de QVT deve-se levar em conta, além dos aspectos físicos e ambientais, 
o lado do bem estar psicológico e social do trabalhador, de um lado está o trabalhador em 
busca de satisfação e bem estar, e de outro, as empresas em busca de produtividade e 
qualidade dos produtos e serviços (FERNANDES, 1996).
Uma forma de reter equipes nas organizações é por meio da criação de uma política 
de satisfação que evite possíveis perdas de talentos, ou seja, de trabalhadores eficazes, que 
diante da insatisfação ou a impossibilidade de melhoria, saem da organização levando o 
potencial e experiência adquirida no período que esteve na mesma. É de grande importância 
que o gestor da empresa possibilite o aumento do conforto e bem estar dos trabalhadores, 
ofereçam um ambiente agradável e seguro, com boa relação de equipe, respeito e confiança, 
transparência, tenha o reconhecimento pelo trabalho executado, entre outros fatores que 
interferem de forma ativa na qualidade de vida e na motivação do trabalhador, de forma que 
possam produzir mais, melhor e mais satisfeitos (BARTZ, 2004). 
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Quando se fala em trabalhadores satisfeitos, um dos fatores que merece atenção 
diferenciada é a rotina de trabalho, uma vez que condições inadequadas no ambiente de 
trabalho geram diversos efeitos negativos como o absenteísmo, redução no rendimento, 
rotatividade de mão de obra, greves e reclamações, fatores estes influenciadores na saúde 
do trabalhador, acarretando insatisfação no ambiente (FERNANDES, 1996). 
A manutenção da satisfação humana e motivação é um desafio para as organizações 
que buscam resultados positivos e sucesso empresarial. Conhecer a cultura e o clima da 
organização é importante, bem como conhecer a percepção dos trabalhadores a respeito 
do seu trabalho contribui para o comprometimento das pessoas envolvidas na organização 
e possibilita o melhoramento de questões que envolvam a QVT, solucionando possíveis 
problemas internos, melhorando o desempenho do trabalhar na execução das suas tarefas, 
logo, o estudo de QVT permite um intercâmbio das ideias do trabalhador e da organização 
(BARTZ, 2004).
Nos últimos anos, ações e programas de QVT têm sido adotados como uma prática 
importante nas organizações, que buscam melhores resultados, e para os trabalhadores em 
busca de melhores condições de vida no trabalho e autoconhecimento. Práticas de QVT ajudam 
organizações a conquistarem novos espaços profissionais, visto que uma empresa segura e 
saudável com boa qualidade de vida no trabalho, pode aproximar cada vez mais pessoas 
competentes e capacitadas para dentro da organização aumentando a competitividade da 
empresa no mercado (ARELLANO; LIMONGI-FRANÇA, 2013).
Para a realização das práticas de QVT é necessário um método integrado, ou seja, que 
envolva todas as áreas da organização, que ao mesmo tempo esteja relacionado às estratégias 
de recursos humanos e estratégias organizacionais (ARELLANO; LIMONGI-FRANÇA, 2013).
2.2 O modelo de Walton 
 A preocupação em avaliar o grau de satisfação dos trabalhadores quanto a qualidade 
de vida no trabalho resultou na criação diversos modelos, porém, o modelo que tem maior 
destaque é o modelo de Richard Walton (1975), que é constituído por oito critérios que focaliza 
o trabalho como todo, além de atentar para o ambiente de trabalho, e busca compreender 
a interferência que o trabalho pode ter na vida pessoal do trabalhador. O modelo de Walton, 
é o mais utilizado em estudos de cunho quantitativo e qualitativo sobre qualidade de vida 
no trabalho (PEDROSO; PILATTI, 2009). Assim sendo, considerou-se esse modelo o mais 
apropriado para coleta de dados deste estudo, em razão da abrangência que o modelo 
possibilita para avaliar a QVT, apesar de ser um modelo de 1973 ele ainda é muito utilizado 
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nos dias de hoje, é o modelo mais completo para esse tipo de estudo.
 De acordo com Walton (1975), o termo Qualidade de Vida no Trabalho tem sido tratado 
para designar a preocupação de resgate de valores humanísticos e ambientais, que vêm 
sendo negligenciados em favor do avanço tecnológico, da produtividade e do crescimento 
econômico. As principais ações de QVT visam reformular ações a nível do trabalho em si, 
a fim de garantir mais eficácia e produtividade, atendendo as necessidades básicas dos 
trabalhadores, e gerar uma organização mais humanizada. Um programa de QVT constitui-
se de procedimentos de responsabilidades e autonomia do cargo, feedback do desempenho, 
enriquecimento do trabalho e ênfase no desempenho pessoal do indivíduo (WALTON, 1975). 
No quadro 1 estão listados os oito critérios influenciadores na QVT, segundo Walton (1975).
Quadro 1: Critérios influenciadores na QVT. 
Fatores De QVT Dimensões
1. Compensação justa e adequada 
Renda (salário) adequada ao trabalho
Equidade interna (compatibilidade interna)
Equidade externa (compatibilidade externa)
2. Condições de segurança e saúde no 
trabalho 
Jornada de trabalho 
Ambiente físico (seguro e saudável)
3. Utilização e desenvolvimento de 
capacidades 
Autonomia 
Significado da tarefa 
Identidade da tarefa 
Variedade de habilidades 
Retroação e retroinformação 
4. Oportunidade de crescimento e 
segurança 
Possibilidade de carreira 
Crescimento profissional 
Segurança do emprego 
5. Integração social na organização
Igualdade de oportunidades 
Relacionamentos interpessoais e grupais 
Senso comunitário 
6. Garantias Constitucionais 
Respeito às leis e direitos trabalhistas 
Privacidade pessoal 
Liberdade de expressão
Normas e rotinas claras da organização 
7. Trabalho e espaço total de vida Papel balanceado do trabalho na vida pessoal
8. Relevância social da vida no 
trabalho  
Imagem da empresa 
Responsabilidade social pelos produtos/
serviços 
Responsabilidade social pelos empregados
Fonte: Walton (1975).
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Criado na década de 70 os fatores de Walton foram difundidos mediante a necessidade 
de aplicação em discussões mais amplas sobre a QVT, por isso se tornou um modelo tão 
usado (RIEGER, 2002). O modelo de Walton, ao contrário de outros modelos já criados, é o 
único que inclui fatores que possuem influência na vida dos trabalhadores de forma indireta, 
ou seja, que não esteja ligada diretamente com as tarefas, mas como o trabalhador as 
conduz (PEDROSO; PILATTI, 2009).
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
 Estruturou-se a pesquisa através da abordagem quantitativa e qualitativa. Considerou-
se a combinação dos dois métodos de pesquisa, visto que o emprego da pesquisa quanti-
qualitativa amplia a obtenção de resultados utilizando o potencial que cada abordagem 
possui, possibilitando melhor compreensão do estudo e maior enriquecimento da análise 
(NEVES, 1996). 
A pesquisa se classifica como descritiva, considerada aquela que “observa, registra, 
analisa e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis), sem manipulá-los” (CERVO; BERVIAN; 
DA SILVA, 2007, p. 61). Logo, é descritiva dado que o foco do trabalho é mensurar, descrever 
e entender a percepção dos trabalhadores da empresa acerca da sua própria qualidade de 
vida no trabalho.
Como método de pesquisa optou-se pelo estudo de caso que, segundo Yin (2005), 
consiste em investigação particular para atender a um determinado e único evento, ou seja, 
um estudo profundo, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento. O método 
adotado permite uma visão geral de como o grupo discute e examina assuntos e problemas 
na organização, em que esse trabalho pode ser visto como apoio para que a gerência possa 
implantar possíveis e futuras melhorias na organização, quando se tratar de assuntos sobre 
qualidade de vida no trabalho na empresa.
O modelo adotado para a construção do instrumento de coleta de dados da pesquisa 
baseou-se no modelo teórico de Walton (1975). Para avaliação da QVT, Walton elenca 8 
categorias influenciadoras na QVT (descritas no tópico 2.3 do referencial teórico) e 
foram adaptadas nessa pesquisa conforme a realidade da empresa estudada, que são: 
compensação justa e adequada; condições de trabalho; uso ou desenvolvimento das 
capacidades; oportunidade de crescimento e segurança; integração social na organização; 
constitucionalismo; o trabalho e o espaço total de vida e relevância social do trabalho na vida.
Como técnica para coleta de dados optou-se pela entrevista semiestruturada e 
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questionário, que segundo Gerhardt e Silveira (2009) consistem em métodos para fornecer 
informações adequadas e necessárias para alcançar aos objetivos propostos. Foi adotado 
somente um roteiro que contém o questionário elaborado (31 perguntas fechadas) composta 
pela escala Likert de 5 pontos (1. Muito insatisfeito, 2. Insatisfeito, 3. Nem satisfeito nem 
Insatisfeito, 4. Satisfeito, 5. Muito satisfeito), e as perguntas dissertativas referente a 
entrevista (12 questões).
O roteiro foi aplicado a 17 colaboradores da organização. Os colaboradores foram 
entrevistados e identificados por códigos (quadro 2) para preservar a identidade dos 
mesmos. O roteiro foi aplicado em outubro de 2016 na própria empresa. A empresa possui 
21 colaboradores, porém apenas 17 se disponibilizaram a participar. A aplicação do roteiro 
teve duração média de 25 minutos, as falas foram gravadas com o consentimento dos 
participantes, e posteriormente foram transcritas. 
Quadro 2. Perfil dos entrevistados. 
ID Cargo do entrevistado
Anos na 
empresa Formação Idade Gênero
A1
A2
A3
Gerente 
administrativo
Gerente 
administrativo
Auxiliar 
administrativo
5 anos
13 anos
10 meses
Ensino superior
Ensino médio completo
Cursando o superior
27
39
21
M
M
M
M1
M2
M3
M4
M5
M6
M7
M8
Motorista
Motorista
Motorista
Motorista
Motorista
Motorista
Motorista
Motorista
27 anos 
3 anos
18 anos
26 anos 
5 anos
4 anos 
3 anos
12 anos 
Ensino fundamental 
incompleto
Ensino fundamental 
incompleto 
Ensino fundamental 
incompleto
Ensino fundamental 
completo
Ensino fundamental 
incompleto
Ensino fundamental 
incompleto 
Ensino fundamental 
incompleto 
Ensino fundamental 
incompleto
60
53
45
46
39
44
41
52
M
M
M
M
M
M
M
M
AV1
AV2
AV3
Auxiliar de viagem
Auxiliar de viagem
Auxiliar de viagem
1 ano
1 ano
4 anos 
Ensino médio completo
Ensino médio completo
Ensino médio completo 
29
18
36
M
M
M
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LMA1
LMA2
LMA3
Mecânico
Ajudante
Lavador de autos 
13 anos
1 ano
7 anos
Ensino fundamental 
completo
Ensino fundamental 
incompleto
Ensino médio completo
50
39
30
M
F
M
Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2017).
O método escolhido de análise dos dados coletados pelo questionário foi a estatística 
descritiva, formada por um “conjunto de técnicas que visam descrever, analisar e interpretar 
dados numéricos de uma população ou amostra” (FONSECA; MARTINS, 1996, p. 101). Para 
o tratamento estatístico dos dados foi calculado a média para cada grupo de trabalhadores 
e de cada item dos critérios do modelo. Esse tipo de análise permitiu mensurar a percepção 
dos trabalhadores acerca de sua qualidade de vida no trabalho.
Foi utilizada a análise de conteúdo para analisar as entrevistas, que, segundo 
Bardin (1995), refere-se à um conjunto de instrumentos metodológicos que se aperfeiçoa 
constantemente e se aplica a discursos variados. Através dos depoimentos dos colaboradores 
foi examinado cada categoria dos estudos de Walton. 
4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 Os resultados serão apresentados conforme as categorias sugeridas pelo modelo 
teórico de Walton (1975). Foi calculada a média para cada grupo de trabalhadores e de cada 
item dos construtos do modelo. O primeiro critério a ser analisado é o de Compensações, 
conforme a tabela 1. 
Tabela 1 – Compensações
Administrativo Motoristas Auxiliares de viagem
Lavador 
de Autos
Mecânico
Ajudante
Média 
total da 
variável
1. Salário em 
relação ao trabalho 
que executa, 
as atribuições e 
responsabilidade do 
cargo
       3,67     4,00     3,00     4,33    3,750
2. Salário em 
comparação com os 
colegas de trabalho
       3,67     4,25     3,33     4,33    3,90
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3. Participação 
nos resultados da 
empresa
4,67 4,25 4,00 4,33 4,31
4. Benefícios 
(Plano de saúde, 
vale alimentação e 
seguro de vida)
4,67 4,50 4,00 5,00 4,54
Média total por 
grupo 4,17 4,25 3,58 4,50 4,13
Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2017).
 No critério Compensações a variável que apresentou menor resultado foi o de item 1 
(Salário em relação ao trabalho que executa, as atribuições e responsabilidade do cargo) com 
média de 3,75. O grupo que apresentou menor peso nesse quesito foi o grupo dos auxiliares 
de viagem com média de 3,00. Cabe salientar também, que esse grupo foi o que apresentou 
menor resultado quanto a satisfação com o critério Compensações, com média de 3,58. 
Quando perguntado a esse grupo sobre a satisfação com o salário pago, se eles achavam 
justo e apropriado, a maioria dos entrevistados desse grupo relacionou suas respostas com 
a jornada de trabalho (tabela 2, item 5), como disse o entrevistado AV1: “Não há folgas”, e 
o AV3: “Não acho justo pela carga horária”.
A maioria dos entrevistados apresentou satisfação quanto a este critério (Compensações), 
o que pode ser comprovado pela tabela 1, apresentando apenas ressalvas, como disse os 
entrevistados, 
“O salário é digno, tenho um salário razoável, está compatível com as 
responsabilidades, eu acho justo” (LMA1).
“O salário podia ser melhorado, estou fazendo uma função que não 
condiz com o salário pago em outras empresas, a responsabilidade é 
muito grande, fazemos todo o trabalho que é o papel da direção fazer” 
(A1).
 A variável que apresentou maior satisfação pelos entrevistados com média de 4,54, 
se trata do item 4 (Benefícios), visto que a empresa oferece aos funcionários o plano de 
saúde, o ticket alimentação e o seguro de vida. A satisfação pelos funcionários pode ser 
percebida pelas seguintes falas: 
“Esse plano de saúde é tudo para nós, é muito importante e muito 
bom, devemos valorizar o que temos, e não tem nada descontado em 
folha” (LMA 1).
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“O plano de saúde é muito bom, o vale alimentação também, pois a 
maioria das empresas não oferecem” (LMA 2).
Quando analisado o critério Compensações de Walton, foi possível verificar que 
em relação aos benefícios e participação nos lucros e resultados, os colaboradores 
encontram-se satisfeitos, logo, a empresa utiliza da política de remuneração como forma 
de incentivo e motivação para os empregados, corroborando com Rieger (2002), que 
afirma ser esta uma das técnicas e práticas das empresas para aumentar a satisfação 
dos colaboradores.
A seguir serão analisadas as Condições de trabalho na empresa, conforme a tabela 
2.
Tabela 2 – Condições de trabalho
Administrativo Motoristas Auxiliares de viagem
Lavador de 
Autos
Mecânico
Ajudante
Média 
total da 
variável 
5. Jornada de 
trabalho 4,33 4,50 3,67 3,67 4,04
6. Assistência 
da empresa aos 
funcionários  
4,00 4,75 4,00 4,33 4,27
7. Ritmo de 
trabalho 4,33 4,50 3,00 4,00 3,96
8. Cargo 
ocupado e as 
responsabili-
dades na 
empresa
4,67 4,50 3,67 4,67 4,38
9. Local de 
trabalho 
(estrutura física 
e equipamentos 
de trabalho)
4,33 4,38 4,00 3,67 4,10
Média total 
por grupo 4,33 4,53 3,67 4,07 4,15
Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2017).
 No critério referente às Condições de trabalho, o item 7 (Ritmo de trabalho) e o 
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO EM UMA EMPRESA DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E 
FRETAMENTO DO ALTO PARANAÍBA – MG
Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.18, n.3, setembro / dezembro 2017, p.88-12.99
item 5 (Jornada de trabalho), foram os itens que apresentaram menores médias, embora 
consideradas boas, de 3,96 e 4,04, respectivamente. Quando analisado de forma geral, 
este critério não mostrou grande disparidade na média total de cada item (variável). A nota 
atribuída pelos auxiliares de viagem no item 7, foi o que apresentou média mais baixa de 
3,00. Os motoristas foram os que melhor avaliaram o critério Condições de trabalho com 
média igual a 4,53. 
Mesmo apresentando satisfação com as Condições de trabalho, os motoristas ainda 
relataram algumas questões que precisariam de melhorias na empresa, como é o caso 
da manutenção dos veículos, como disse os entrevistados M6: “melhorar os veículos e a 
manutenção”; e M1: “precisa melhorar a manutenção dos veículos”. 
Verifica-se que a empresa, quanto ao critério Condições de trabalho, pode investir em 
melhorias, como, por exemplo, oferecer materiais de trabalho com melhor qualidade e condições 
de uso, conforme afirmam Ferreira e Vasconcelos (2016) sobre as responsabilidades que as 
empresas devem ter e que garantirão o desempenho e desenvolvimento dos trabalhadores 
com as tarefas. 
Quando perguntado a eles como se sentiam quanto as suas atividades, eles relataram: 
“A responsabilidade é muita, principalmente quando precisamos dirigir 
em horário de pico, onde o fluxo de veículos é bem grande, e alguns 
não possuem responsabilidade com o trânsito” (M4). 
“O banco é regulável, cada pessoa dirige de uma maneira, e coloca o 
banco da maneira que sente mais confortável” (M4).
“Sempre organizam a jornada de trabalho, se olhar as outras empresas 
a jornada daqui é até menor” (M5).
 “Tem muitos anos que trabalho aqui, gosto do que faço” (M3).
Os entrevistados ainda mencionaram algumas questões sobre as Condições de trabalho 
na empresa, como as atividades serem cansativas, mas mesmo assim encontravam-se 
satisfeitos com sua atividade. Alguns afirmaram que já estavam acostumados com a rotina 
de trabalho, outros abordaram questões para a melhoria na jornada e ritmo de trabalho, 
como os trechos a seguir:
“Às vezes cansa bastante, por exemplo, quando fazemos viagens 
sozinho” (M5).
“É um pouco cansativo no caso de viagens, mas me sinto realizado” 
(M6).
“A responsabilidade é muito grande, eu cuido da frota da empresa 
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toda” (LMA1).
“Eu já me acostumei, é meu ganha pão” (LMA1). 
“É um pouco cansativo, porque todo trabalho não deixa de ser 
cansativo né, cansa o corpo e a mente, mas acho tranquilo, pois já me 
acostumei com a rotina de trabalho” (LMA2). 
“É cansativa, tudo que precisa passa por aqui, somos a porta de 
entrada e porta de saída” (A1).
“Não tem folga nos finais de semana, a gente quer pelo menos uma 
folga no final de semana no mês” (AV1).
“[...] trabalhamos diariamente, feriados sem recesso” (AV3).
 Nesse sentido, os auxiliares de viagem apresentaram necessidade de revisão da 
jornada de trabalho, especificamente em questões de folgas e feriados. Desse modo, a 
empresa deve reavaliar essas condições para o grupo, o que melhorará seu desempenho 
aumentando a satisfação, conforme afirma Limongi-França (1996) sobre os benefícios 
advindos da qualidade de vida no trabalho. 
 O próximo critério a ser analisado se trata do Uso e desenvolvimento de capacidades, 
conforme a tabela 3. 
Tabela 3 – Uso e desenvolvimento de capacidades 
Administrativo Motoristas Auxiliares de viagem
Lavador de 
Autos
Mecânico
Ajudante
Média 
total da 
variável 
10. Autonomia 
(liberdade) quanto 
ao trabalho que 
executa
4,33 4,63 3,33 4,33 4,16
11. Habilidade 
e capacidade 
para exercer as 
atividades
4,33 4,50 4,67 4,67 4,54
12. Liberdade para 
expressar-se, usar 
a criatividade
4,00 4,25 4,00 4,00 4,06
13. Motivação para 
capacitar-se no 
emprego
3,33 4,13 2,67 3,33 3,37
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Média total por 
grupo 4,00 4,38 3,67 4,08 4,03
Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2017).
 A tabela 3 mostra que, no critério Uso e desenvolvimento de capacidades, o item 13 
(Motivação para capacitar-se no emprego) foi o pior avaliado pelos funcionários da empresa 
média total de 3,37. Esse item também foi o menor avaliado por todos os grupos, (médias 
de 3,33, 4,13, 2,67, 3,33) e a principal razão da nota atribuída por eles está no fato de 
que a empresa nunca ofereceu algum curso ou palestra. Ao perguntar se a empresa oferece 
algum meio de profissionalizar os colaboradores, eles afirmaram o não oferecimento. Alguns 
dos motoristas ainda associaram a pergunta aos cursos obrigatórios que são exigidos para o 
exercício da atividade de motoristas, como é o caso de cursos para transporte de passageiros, 
porém, esses cursos não são oferecidos pela empresa. Ainda sobre o oferecimento de cursos, 
o participante M4 afirma que, referente a um curso de mecânica: “A empresa não dá. Às 
vezes o mecânico ensina, ele avisa, se caso acontecer esse problema é só você arrumar 
aqui”.
O item melhor avaliado pelos funcionários sobe Uso e desenvolvimento de capacidades 
se trata do item 11 (Habilidade e capacidade para exercer as atividades), vale destacar que 
muitos dos funcionários já se encontram a anos na empresa, como é o caso do M1 e M4 
(quadro 2). Quanto ao item 11, os entrevistados afirmam:  
“Faço bem, já tenho muita experiência em dirigir ônibus, já trabalho 
como motorista a 9 anos, também já trabalhei como manobrista 
também” (M3).
“Pode me chamar a hora que for que eu estou disposto. Eu sei da 
minha função e sei da minha obrigação” (LMA1).
“Dou prioridade e evito errar o máximo, já deixo tudo organizado” 
(AV1).
“No início tive dificuldade, não tinha conhecimento e me colocaram 
para resolver todas as atividades” (A1).
“A gente tenta melhorar, a gente tenta ser mais ou menos. Às vezes 
acontece alguma coisa que não é possível controlar [...] cometer um 
erro capital, não é porque a gente queira, mas acontece” (M4).
Estes resultados corroboram com Robbins (2002), que afirma que as habilidades pessoais 
de cada trabalhador podem influenciar no nível de desempenho e satisfação, e, dessa forma, 
é essencial a correta adequação entre as habilidades do profissional e as características da 
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função para manter os colaboradores satisfeitos com as atividades.
Ainda nesse critério, no item 12 (Liberdade para expressar-se, usar criatividade), o 
entrevistado M3, afirma:
“Motorista tem que usar a criatividade sim. Às vezes a gente está 
viajando e o ônibus dá um probleminha a gente tem que usar a 
criatividade para arrumar alguma falha mecânica, por exemplo, aí 
você tem que ter criatividade, né!”. 
É possível perceber que as pessoas devem executar as tarefas de acordo com suas 
aptidões e conhecimentos e também possuir liberdade na execução de suas atividades, 
conforme afirmam Ferreira e Vasconcelos (2016). Na empresa, os colaboradores demonstraram 
possuir liberdade para atuarem nas suas respectivas funções.
O próximo critério a ser verificado é o de Oportunidade de crescimento e segurança, 
mostrado na tabela 4.
Tabela 4 – Oportunidade de crescimento e segurança 
Administrativo Motoristas Auxiliaresde viagem
Lavador de 
Autos
Mecânico
Ajudante
Média 
total da 
variável 
14. Afinidade
com a tarefa 4,33 4,38 4,00 4,33 4,26
15. 
Reconhecimento 
pelo trabalho 
executado
3,67 4,63 4,00 4,00 4,08
16. Garantia do 
emprego 3,33 4,25 3,67 3,67 3,73
17. 
Oportunidade de 
crescimento 
3,67 4,50 3,00 3,33 3,63
18. Perspectiva 
de avanço
salarial 
3,00 4,25 2,67 3,67 3,40
Média total por 
grupo 3,60 4,40 3,47 3,80 3,82
Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2017).
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No critério Oportunidade de crescimento e segurança, os itens 18 (Perspectiva de 
avanço salarial), 16 (Garantia do emprego), e 17 (Oportunidade de crescimento) foram os 
itens que receberam nota mais baixa pelos entrevistados, com médias de 3,40, 3,73, 3,63 
respectivamente. No item 18 o grupo que apresentou menor peso se refere ao grupo de 
auxiliares de viagem com nota de 2,67, e o mesmo acontece no item 17 com média de 3,00. 
No item 16, o grupo que apresentou menor peso foi o grupo do administrativo, com média de 
3,33. Os motoristas foram os que apresentaram maior satisfação quando perguntado sobre o 
reconhecimento pelo trabalho executado (item 15), com média de 4,63. O item que retratou 
maior satisfação pelos entrevistados se refere à afinidade com a tarefa que realizam (item 
14), com média de 4,26. Esse item também foi o melhor avaliado pelos grupos com médias 
de 4,33 (administrativo), 4,38 (motoristas), 4,00 (auxiliares de viagem), 4,33 (lavador de 
autos, mecânico e ajudante). Nesse critério o grupo que evidenciou maior satisfação foi o de 
motoristas com média de 4,40.
Quando a garantia do emprego, o participante LMA1, afirma que é imprevisível. Quando 
a oportunidade de crescimento na empresa, os entrevistados afirmam: 
 “Não tem como melhorar mais, eles não podem me oferecer mais, eu 
tenho que zelar pelo o que conquistei” (LMA1).
“Na verdade eu comecei de baixo, minha oportunidade já foi alcançada, 
porque já trabalhei como cobrador, lavador e manobrista e hoje sou 
motorista” (M3). 
 A afinidade com a tarefa que realizam (item 14), foi o que apresentou maior satisfação 
pelos entrevistados, como nos relatos a seguir:
“Sinto-me realizado, não tenho dificuldades para executar, mas, às 
vezes, força demais, por exemplo, quando precisamos ir para um 
lugar que não conheço eu fico apreensivo” (M4).
“Tenho cargo de motorista, e gosto muito de trabalhar com gente [...] 
sou satisfeito com o que faço, faço com prazer” (M3). 
 As aspirações das pessoas no ambiente de trabalho é crescer profissionalmente, 
melhorar o conhecimento e as habilidades (RIEGER, 2002). É possível perceber que os 
colaboradores acreditam não ter oportunidade de crescimento na empresa, isso porque 
os cargos oferecidos pela empresa já são pré-estabelecidos, por exemplo, os cargos de 
motoristas.
 O próximo critério a ser analisado se trata da Integração social na organização (Tabela 
5).
Tabela 5 – Integração social na organização 
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Administrativo Motoristas Auxiliares de viagem
Lavador de 
Autos
Mecânico
Ajudante
Média 
total da 
variável 
19.Relaciona-
mento com os 
colegas 
5,00 4,63 5,00 4,00 4,66
20. Integração 
de equipe na 
empresa
4,67 4,25 4,33 4,00 4,31
21. Avaliação da 
atual gestão da 
empresa
4,00 4,75 3,67 4,33 4,19
Média total por 
grupo 4,56 4,54 4,33 4,11 4,39
Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2017).
No critério Integração social na organização, todos os itens foram bem avaliados, 
conforme tabela 5. Isso mostra que todos os grupos apresentaram satisfação quanto a este 
critério (médias de 4,56, 4,54, 4,33, 4,11), o que pode ser comprovado pelas falas:
“Hoje trabalhar aqui é muito bom, todo mundo é companheiro [...] 
o tratamento aqui é muito bom, todo mundo é satisfeito, não te 
‘amolam’, é muito bom” (LMA1).
“Brinco, converso com todo mundo” (M2).
“Todo mundo ajuda um ao outro” (AV1). 
 Por meio das falas, percebe-se que a empresa apresenta uma boa relação da equipe, em 
que este relacionamento intergrupal colabora para a resolução de problemas organizacionais, 
justamente pela melhoria na disseminação das informações e do processo de comunicação, 
conforme afirmam Santos e Franco (2011).
 Mesmo apresentando satisfação com a Integração Social na organização, o grupo do 
administrativo abordaram algumas questões de necessidade na empresa, como uma gestão 
mais participativa dos sócios, como disse o entrevistado A1: “Maior participação dos donos 
na hora de decidir alguma coisa que precisa, maior presença [...], gestão participativa dos 
sócios, a fim que eles compreendam e entendam a atividade da empresa”.
 A seguir será apresentado o critério que trata das garantias constitucionais (tabela 6).
Tabela 6 – Constitucionalismo 
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Administrativo Motoristas
Auxiliares 
de viagem
Lavador de 
Autos
Mecânico
Ajudante
Média 
total da 
variável 
22. Avaliação de 
normas e regras 
da empresa
4,00 4,50 4,00 3,33 3,96
23. “Liberdade 
de Expressão” 
quanto a 
abertura de 
sugestões aos 
superiores e a 
possibilidade 
de participar 
de assuntos 
que afetam no 
trabalho
4,00 4,38 2,67 4,33 3,85
24. Cumprimento 
por parte da 
empresa quanto 
a direitos 
trabalhistas
4,67 4,63 3,00 4,00 4,08
Média total do 
grupo
4,22 4,50 3,22 3,89 3,96
Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2017).
 No critério Constitucionalismo, que mede o grau dos direitos dos trabalhadores, a 
liberdade de expressão para opinar sobre assuntos que afetam o trabalho, e ainda, avalia as 
normas e regras da empresa, apresentou nota mais baixa no item 23 (Liberdade de expressão) 
com média de 3,85, com peso do grupo dos auxiliares de viagem que apresentou média de 
2,67. O item que apresentou maior satisfação nesse critério se refere ao Cumprimento por 
parte da empresa quanto a direitos trabalhistas (item 24), com média de 4,08. O grupo que 
melhor avaliou esse critério é o grupo dos motoristas, com média de 4,50.
 Quando perguntado aos entrevistados o que eles pensavam sobre as normas e regras 
da empresa, eles afirmaram ser importantes, como disse os entrevistados: 
“Normas devem existir, principalmente dos motoristas, devem existir 
e devem ser cumpridas” (M3).
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“[...] multa de trânsito é o motorista que paga” (M4).
“Já trabalhei na APAE por 9 anos, e lá as normas eram muito mais 
rigorosas. Se não tiver norma vira bagunça” (M5). 
Quanto ao item 24 (Cumprimento por parte da empresa quanto a direitos trabalhistas), 
Rieger (2002) dita que as empresas devem criar políticas de respeito aos direitos trabalhistas 
e não ver apenas como leis, mas sim como direitos dos trabalhadores.
 Quando perguntado sobre a abertura de sugestões e a possibilidade de participar 
de assuntos que afetam o trabalho, os entrevistados relatam: “Fico acanhado, fico mais na 
minha” (M2); “A gente tem que chegar e falar” (AV1); “Os sócios não escutam” (AV2); “Quase 
sempre ouvem, falta execução” (AV3).  Quanto a este item, Ferreira e Vasconcelos (2016) 
afirmam que as empresas devem dar liberdade para os trabalhadores expressarem suas 
opiniões quanto as normas e rotinas no ambiente, mas é importante que sejam consideradas.
 O próximo critério a ser analisado se trata do trabalho e o espaço total de vida, de 
acordo com Tabela 7. 
Tabela 7 – O trabalho e o espaço total de vida
Administrativo Motoristas Auxiliares de viagem
Lavador de 
Autos
Mecânico
Ajudante
Média 
total da 
variável 
25. Relação 
quanto ao 
equilíbrio entre 
vida profissional 
e vida pessoal
4,00 4,38 2,00 4,00 3,60
26. Influência 
do trabalho no 
lazer
4,33 4,63 2,00 3,67 3,66
27. Preocupação 
da empresa 
com os 
colaboradores 
4,33 4,38 3,67 4,33 4,18
28. Horário de 
descanso 3,67 4,63 3,33 4,00 3,91
Média total do 
grupo 4,08 4,51 2,75 4,00 3,83
Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2017).
Nesse critério, o item 25 (Relação quanto ao equilíbrio entre vida profissional e pessoal) 
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foi o que demostrou nota mais baixa, com média de 3,60. O grupo que apresentou menor 
média (2,00) foi o de auxiliares de viagem, e percebe-se também que este grupo foi o que 
apresentou maior insatisfação com este critério (média de 2,75). Quanto a essa insatisfação, 
o entrevistado AV2 afirma:
“Você vive por conta da empresa, a questão dos horários atrapalha 
muito a gente. Às vezes dobra o horário, as folgas são no meio da 
semana, chega o final de semana e você quer sair e não tem jeito. É 
complicado, se alguém mata o horário você pode estar fazendo o que 
for e você tem que vir”.
Diante dessa informação, percebe-se o desejo do grupo por horários mais flexíveis. 
Esse desejo dos colaboradores corrobora com os estudos de Robbins (2002) que observou a 
queixa dos trabalhadores quanto ao período de trabalho e vida pessoal, o que tem provocado 
cada vez mais conflitos pessoais e estresse. Um fator condicionante é a jornada de trabalho, 
em que as pessoas têm desejado empregos com horários mais flexíveis.
Quanto a este critério - O trabalho e o espaço total de vida - os motoristas foram os 
que apresentaram maior satisfação com média de 4,51. O participante M3 pondera: “Eu não 
deixo o trabalho interferir na minha vida pessoal, uma coisa é uma coisa e outra coisa é outra 
coisa”. Logo, essa afirmação demonstra o que Garcia (2010) diz em seu trabalho, que a QVT 
hoje busca recuperar a humanização no ambiente de trabalho, alinhar equilíbrio de trabalho 
e lazer, buscar satisfação e bem estar do trabalhador em todos os ambientes do cotidiano. 
O próximo critério e último de trata da Relevância social do trabalho na vida, conforme 
tabela 8.
Tabela 8 – Relevância social do trabalho na vida
Administrativo Motoristas Auxiliares de viagem
Lavador de 
Autos
Mecânico
Ajudante
Média 
total da 
variável 
29. Avaliação 
da Imagem da 
empresa visão 
entrevistado
4,00 4,25 3,33 3,33 3,75
30. 
Preocupação da 
empresa quanto 
ao atendimento 
de clientes 
4,33 4,63 3,33 4,33 4,16
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31. Responsabi-
lidade social 
dos serviços da 
empresa
4,33 4,50 3,67 4,00 4,13
Média total do 
grupo 4,22 4,46 3,44 3,89 4,00
Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2017).
 No critério Relevância social do trabalho na vida, o grupo que melhor avaliou esse 
critério foi o grupo dos motoristas com média de 4,46. O item 29 (Avaliação da imagem da 
empresa visão entrevistado) foi avaliado com menor média de 3,75. Isso se confirma pelas 
seguintes falas: 
“Essa semana teve uns problemas que queimou o filme da empresa, 
o ônibus estragou e eles não mandaram outro para cobrir a linha, os 
passageiros devolveram as passagens e foram de Gontijo” (AV1).
“Uns veem a imagem como boa, outros como ruim” (M4).
“A imagem da empresa antes era muito melhor” (M5).
As falas corroboram com a afirmação de Ferreira e Vasconcelos (2016) em que os 
trabalhadores avaliam a percepção quanto à responsabilidade social da organização, bem 
como a ética e qualidade dos produtos e serviços por meio da imagem que a empresa passa 
para eles e para a sociedade. Nesse caso, os trabalhadores da empresa concluem que a 
imagem da organização está diretamente ligada com a forma de resolver problemas que 
podem surgir frequentemente, e ainda avaliam a decadência da imagem da empresa frente 
a sociedade e até mesmo aos consumidores de seus serviços.
O gráfico 1 mostra a média para todos os critérios de Walton (1975).
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO EM UMA EMPRESA DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E 
FRETAMENTO DO ALTO PARANAÍBA – MG
Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.18, n.3, setembro / dezembro 2017, p.88-12.109
Gráfico 1. Média geral dos critérios analisados.
Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2017).
Percebe-se, pelo gráfico 1, que os colaboradores apresentaram maior satisfação 
quanto ao critério Integração social na organização, com média geral de 4,39. Os critérios 
Oportunidade de crescimento e segurança e O trabalho e o espaço total de vida, foram 
os menores avaliados, mas, ainda assim, apresentaram médias altas de 3,82 e 3,83, 
respectivamente. 
Quando perguntado aos grupos como eles avaliavam a qualidade de vida total na 
empresa, as médias foram: administrativo (4,33); auxiliares de viagem (3,33); motoristas 
(4,50); mecânico, ajudante e lavador de autos (4,00). O grupo que merece maior atenção da 
empresa é o grupo dos auxiliares de viagem, em que algumas modificações ou remodelamento 
das atividades contribuiria para a maior satisfação desses colaboradores.
5. CONCLUSÃO
Os indicadores do modelo teórico de Walton (1975) sobre QVT asseguraram que o 
problema de pesquisa fosse respondido, bem como atendesse ao objetivo de analisar como 
os funcionários de uma empresa de transporte de passageiros e fretamento veem e avaliam a 
qualidade de vida na empresa. Verificou-se que os trabalhadores avaliam a QVT sob diferentes 
perspectivas (critérios), bem como foi possível entender o que causa bem estar e mal estar 
no ambiente, e ainda, pontos de melhoria para a empresa. 
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Os dados indicaram que os trabalhadores veem e avaliam a qualidade de vida na 
empresa como satisfatória quando vista de forma geral, exceto o grupo dos auxiliares de 
viagem que apresentaram médias mais baixas. Esse grupo apresentou uma diversidade de 
considerações para a melhoria das condições de trabalho, como é o caso de horários de 
trabalho mais flexíveis, para que possam equilibrar vida pessoal e profissional. Os motoristas 
relataram a necessidade de melhorar a manutenção da frota da empresa, visto que os veículos 
vem apresentando defeitos constantemente. O administrativo destacou a necessidade de 
uma gestão mais participativa dos sócios na empresa, afim que eles entendam a atividade e 
possam participar de decisões de rotina na empresa, não deixando as responsabilidades da 
empresa a cargo somente dos gerentes administrativos.
 Quando analisado os critérios de maneira geral foi possível perceber que o critério 
Integração social na organização foi o que apresentou maior satisfação pelos trabalhadores, 
isso mostra que a empresa possui uma boa relação de equipe. O critério Oportunidade de 
crescimento e segurança foi um dos que apresentou menor média. 
 Conclui-se que os resultados indicaram satisfação na maioria dos critérios analisados, 
o grupo dos motoristas foi o que apresentou maior satisfação quando analisado a qualidade 
de vida total na empresa de forma geral. O grupo dos auxiliares de viagem é o que merece 
maior atenção pela empresa quanto aos assuntos de QVT. Alguma modificação nas atividades 
desses trabalhadores quanto a jornada de trabalho ou folgas, contribuiria para a melhoria da 
satisfação desse grupo.
A pesquisa apresentou como limitação uma amostra considerada pequena para 
aplicação de métodos de análise mais robustos. Além disso, quatro funcionários da empresa 
se recusaram a participar da pesquisa. Sugere-se a realização de estudos sobre a QVT em 
outras empresas do mesmo ramo, a fim de realizar uma análise comparativa do estudo em 
questão com o intuito de entender como são os processos de gestão em empresas desse 
ramo, bem como, compreender os processos de trabalho nessas empresas. Outra sugestão 
de estudos futuros é utilizar outros instrumentos que avaliam a QVT, de forma que se possa 
comparar os modelos. Sugere-se ainda o uso de outros métodos estatísticos para verificar a 
correlação dos dados.
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO EM UMA EMPRESA DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E 
FRETAMENTO DO ALTO PARANAÍBA – MG
Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.18, n.3, setembro / dezembro 2017, p.88-12.111
REFERÊNCIAS
ALBUQUERQUE, L. G.; LIMONGI-FRANÇA, A. C. Estratégias de recursos humanos e Gestão da 
Qualidade de Vida no Trabalho: o stress e a expansão do conceito de qualidade total. Revista 
de Administração, v. 33, n. 2, p. 40-51, 1998. 
ARELLANO, E. B.; LIMONGI-FRANÇA, A. C. Análise crítica dos indicadores dos programas de 
qualidade de vida no trabalho no Brasil. O Mundo da Saúde (CUSC. Impresso), v. 37, p. 
141-151, 2013.
BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1995.
BARTZ, I. Qualidade de vida no trabalho/níveis de satisfação: um estudo de caso em 
uma empresa prestadora de serviços de transporte rodoviário de passageiros e cargas da 
região sul. 2004. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção). Universidade Federal 
de Santa Catarina, Santa Catarina, 2004.
CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A; DA SILVA, R. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2007.
FELL, A. F. A.; MARTINS, D. F. V. Memória Sobre a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT): uma 
Perspectiva Crítica. Perspectivas em Gestão & Conhecimento, v. 5, n. 2, p. 35-48, 2015.
FERNANDES, E. C. Qualidade de vida no trabalho: como medir para melhorar. 3. ed. 
Salvador: Casa da Qualidade, 1996.
FERREIRA, C. A. A.; VASCONCELOS, F. C. W. Diálogo entre Gestores e Trabalhadores da 
Saúde Mental sobre Qualidade de Vida no Trabalho: É Possível?. Gestão & Conexões, v. 5, 
n. 1, p. 90-120, 2016.
FONSECA, J. S.; MARTINS, G. A. Curso de estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1996.
GARCIA, E. O. P. O conteúdo significativo da Qualidade de Vida no Trabalho para funcionários 
públicos de uma secretaria de saúde. Revista Eletrônica Gestão e Serviços, v. 1, n. 1, p. 
76-94, 2010.
GERHARDT, T. E.; SILVEIRA, D. T. (Org.). Métodos de pesquisa. Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul – UFRGS. Porto Alegre, p.120, 2009. 
LEITE, N. P.; LEITE, F. P.; ALBUQUERQUE, L. G. Gestão do Comportamento Organizacional e 
Gestão De Pessoas: um estudo observacional. Revista de Gestão, v. 19, n. 2, p. 279-296, 
2012.
LIMONGI-FRANÇA, A. C. Indicadores empresariais de qualidade de vida no trabalho: 
um estudo comparativo entre satisfação dos empregados e esforço empresarial e 
satisfação dos empregados no ambiente de manufatura com certificação ISO 9000. 
Tese (Doutorado). Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade, Universidade de 
São Paulo. São Paulo, 1996.
NEVES, J. L. Pesquisa qualitativa – características, usos e possibilidades. Caderno pesquisas 
em administração. São Paulo, v.1, n.3, 2º semestre de 1996.
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO EM UMA EMPRESA DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E 
FRETAMENTO DO ALTO PARANAÍBA – MG
Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.18, n.3, setembro / dezembro 2017, p.88-12.112
PEDROSO, B.; PILATTI, L. A. Notas sobre o modelo de qualidade de vida no trabalho de 
Walton: uma revisão literária. Conexões, Campinas, SP, v. 7, n. 3, dez. 2009. 
REIS-FORTES, J. G.; NORONHA, V. Q.; MARANHÃO, C. M. S. A. Don’t worry, be happy! O 
engodo da qualidade de vida no trabalho. Farol – Revista de Estudos Organizacionais e 
Sociedade, Belo Horizonte, v. 3, n. 6, p. 60-109, abr. 2016.
RIBEIRO L. A, SANTANA L. C de. Qualidade de Vida no Trabalho: fator decisivo para o sucesso 
organizacional. Revista de Iniciação Científica, v.2, n .2 2015; p. 75-96, 2015.
RIEGER, E. A vida na empresa: Walton como modelo para reelaboração da cultura 
organizacional. Revista de Administração FACES Journal, v. 1, n. 2, p. 49-65, 2002.
ROBBINS, S. P. Comportamento Organizacional. São Paulo: Prentice Hall, 2002.
SANTOS, J. N.; FRANCO, J. H. S. Uma possível relação entre trabalho em equipe e aprendizagem 
organizacional. Revista de Administração FACES Journal, v. 10, n. 4, art. 9, p. 190-206, 
2011.
TOMAZ, W.L; SOUSA, A. I, de; GORDONO, F. S; ESPERIDIÃO, M; PEREIRA, E.P. A importância 
da qualidade de vida no trabalho: Um estudo de caso em uma empresa do ramo de seguros 
da cidade de Bauru/SP. Revista Conbrad, v. 1, n. 3, p. 183-203, 2016.
YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. Porto Alegre: Bookman, 2005.
WALTON, R. E. Criteria for quality of work life. In: DAVIS, L. E. et al. Quality of working 
life: problems, projects and the state of the art. New York: Macmillian, p. 91-104, 1975. 
